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RESUMO

Este estudo avalia a qualidade da água da Lagoa do Mocambinho,

localizada na zona urbana de Teresina, Piauí, considerando a

influência do lançamento de efluentes urbanos não tratados sobre o

ecossistema aquático. A pesquisa utilizou bioensaios

ecotoxicológicos com Allium cepa L., para avaliação da

fitotoxicidade, e Artemia salina, para determinação da toxicidade

aguda. As amostras de água foram coletadas em dois pontos

distintos da lagoa, definidos conforme a intensidade visual do aporte

de efluentes. Os resultados obtidos com Allium cepa L.

demonstraram aumento significativo no peso dos bulbos no ponto

com maior carga de nutrientes, sem diferenças estatisticamente

significativas no comprimento e na quantidade de raízes, indicando

baixa toxicidade crônica em níveis subletais. No ensaio com Artemia

salina, os valores de CL50 classificaram o ponto 1 como altamente

tóxico e o ponto 2 como moderadamente tóxico, evidenciando

maior toxicidade nas áreas mais influenciadas pelos efluentes.

Concluiu-se que a qualidade da água da Lagoa do Mocambinho

encontra-se comprometida pela poluição orgânica e pelo

enriquecimento de nutrientes, favorecendo a eutrofização e a

proliferação de macrófitas aquáticas, o que reforça a necessidade de

monitoramento contínuo e da implementação de medidas de

gestão ambiental para reduzir os impactos sobre o ecossistema.

Palavras-chave: Qualidade da água; toxicologia ambiental;

bioensaios; Allium cepa; Artemia salina.

ABSTRACT

This study evaluates the water quality of Mocambinho Lagoon,

located in the urban area of Teresina, Piauí, Brazil, considering the

influence of untreated urban effluent discharges on the aquatic

ecosystem. Ecotoxicological bioassays using Allium cepa L. for



phytotoxicity assessment and Artemia salina for acute toxicity

evaluation were employed. Water samples were collected at two

different locations in the lagoon, selected according to the visual

intensity of effluent input. The Allium cepa L. bioassays showed a

significant increase in bulb weight at the site with the highest

nutrient load, while no statistically significant differences were

observed in root length or root number, indicating limited chronic

toxicity at sublethal levels. The Artemia salina assay revealed LC50

values that classified Point 1 as highly toxic and Point 2 as

moderately toxic, demonstrating greater toxicity in the area most

affected by effluent discharge. The results indicate that the water

quality of Mocambinho Lagoon is compromised by organic pollution

and nutrient enrichment, promoting eutrophication and the

proliferation of aquatic macrophytes. These findings highlight the

need for continuous environmental monitoring and the

implementation of environmental management measures to

mitigate the impacts on the aquatic ecosystem.

Keywords: water quality; environmental toxicology; bioassays; Allium

cepa; Artemia salina.

1. INTRODUÇÃO

Os ecossistemas aquáticos continentais desempenham funções

ecológicas, sociais e econômicas essenciais, atuando na

manutenção da biodiversidade, na regulação do ciclo hidrológico, na

recarga de aquíferos, no controle de cheias e na oferta de espaços

destinados ao lazer e à recreação.

Entretanto, o crescimento urbano desordenado, aliado ao

lançamento inadequado de efluentes domésticos, comerciais e

industriais, tem provocado alterações significativas na qualidade da



água desses ambientes, comprometendo seus usos múltiplos e o

equilíbrio ecológico (Hou et al., 2013; Kalwa et al., 2013).

A qualidade da água é determinada pelo conjunto de características

físicas, químicas e biológicas, as quais refletem tanto as condições

naturais da bacia hidrográfica quanto as interferências decorrentes

das atividades humanas (Libânio, 2010). Segundo Oliveira (2016), a

avaliação integrada desses parâmetros possibilita identificar

alterações ambientais, subsidiando ações de monitoramento,

conservação e recuperação dos recursos hídricos.

Nesse contexto, os bioensaios ecotoxicológicos têm se destacado

como ferramentas complementares às análises convencionais por

permitirem avaliar os efeitos biológicos dos contaminantes

presentes na água sobre organismos vivos, fornecendo informações

importantes acerca da qualidade ambiental (Bortolotto, 2007).

Entre os organismos utilizados como bioindicadores, Allium cepa L.

apresenta elevada sensibilidade para detectar efeitos fitotóxicos

decorrentes da presença de contaminantes, enquanto Artemia

salina é amplamente empregada em ensaios de toxicidade aguda

devido à sua facilidade de cultivo, elevada sensibilidade e baixo

custo experimental (Greinevicius, 2006; Borges, 2011).

A utilização desses organismos permite avaliar não apenas a

presença de substâncias potencialmente tóxicas, mas também seus

efeitos sobre diferentes níveis biológicos, contribuindo para uma

avaliação mais abrangente da qualidade da água.

A Lagoa do Mocambinho está localizada na zona norte do município

de Teresina, Piauí, inserida no Parque Ambiental Matias Augusto de

Oliveira Matos, implantado por meio do Programa Lagoas do Norte



com a finalidade de promover a recuperação ambiental e reduzir os

impactos das inundações urbanas (SEMPLAN, 2016).

Além de desempenhar importante função na macrodrenagem da

cidade, a lagoa constitui espaço destinado à recreação, prática

esportiva e educação ambiental.

Contudo, apesar das intervenções realizadas no entorno do corpo

hídrico, observa-se o lançamento contínuo de efluentes

provenientes da drenagem urbana, bem como intensa proliferação

de macrófitas aquáticas, indicando possível comprometimento da

qualidade da água e avanço do processo de eutrofização

(Vasconcelos, 2024).

Embora existam ações de recuperação ambiental na área, ainda são

escassos estudos ecotoxicológicos voltados à avaliação da qualidade

da água da Lagoa do Mocambinho. Essa lacuna dificulta a

compreensão dos impactos provocados pelos efluentes urbanos

sobre o ecossistema e limita a adoção de medidas eficazes de

gestão ambiental.

Dessa forma, surge o seguinte problema de pesquisa: a água da

Lagoa do Mocambinho apresenta alterações em sua qualidade

decorrentes do lançamento de efluentes urbanos não tratados,

capazes de provocar efeitos tóxicos sobre organismos

bioindicadores?

A realização desta pesquisa justifica-se pela necessidade de produzir

informações científicas que subsidiem programas de

monitoramento ambiental, contribuam para a conservação desse

importante ecossistema urbano e forneçam suporte à formulação

de políticas públicas voltadas ao controle da poluição hídrica.



Além da relevância ambiental, o estudo possui importância social,

uma vez que a lagoa é utilizada pela população para atividades

recreativas e integra um espaço de preservação ambiental inserido

na malha urbana de Teresina.

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo avaliar a

qualidade da água da Lagoa do Mocambinho, localizada na zona

urbana de Teresina, Piauí, por meio de bioensaios ecotoxicológicos

utilizando Allium cepa L. e Artemia salina, visando identificar

possíveis efeitos fitotóxicos e de toxicidade aguda associados ao

lançamento de efluentes urbanos e contribuir para o

monitoramento e a gestão ambiental desse ecossistema aquático.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Recursos Hídricos e Qualidade da Água

A água constitui um dos recursos naturais mais importantes para a

manutenção da vida e do equilíbrio dos ecossistemas,

desempenhando funções ambientais, sociais e econômicas

essenciais. Por isso, a sua elevada capacidade de dissolver

substâncias faz com que apresente características diretamente

relacionadas aos aspectos naturais da bacia hidrográfica e às

atividades desenvolvidas em seu entorno (Libânio, 2010).

Segundo Nanes, Nanes e Farias (2012), a água promove saúde, bem-

estar e desenvolvimento das atividades humanas, porém, quando

contaminada, torna-se um importante veículo de transmissão de

doenças e de degradação ambiental. Nesse aspecto, a sua qualidade

sofre influência tanto de fatores naturais quanto das ações

antrópicas, como expansão urbana, disposição inadequada de



resíduos sólidos, lançamento de efluentes e ocupação irregular das

margens dos corpos hídricos (Almeida, 2013; Aveiro, 2023).

A avaliação da qualidade da água é realizada por meio de

parâmetros físicos, químicos e biológicos que permitem identificar

alterações ambientais e verificar sua adequação aos diferentes usos.

Portanto, esses parâmetros não representam a pureza absoluta da

água, mas refletem as condições do ambiente aquático e auxiliam

no monitoramento ambiental (Silva, 2015; Oliveira, 2016).

2.2. Poluição Hídrica e Eutrofização de Ambientes Lênticos

O crescimento urbano e o aumento das atividades industriais e

agrícolas têm intensificado a degradação dos recursos hídricos.

Adicionado a isso, o lançamento de efluentes domésticos, industriais

e comerciais promove alterações físicas, químicas e biológicas

capazes de comprometer a qualidade da água e a biodiversidade

aquática (Hou et al., 2013; Kalwa et al., 2013).

Nos ecossistemas lênticos, como lagoas urbanas, esses impactos

tendem a ser mais intensos devido à menor circulação da água.

Nessas condições ocorre frequentemente o processo de

eutrofização, caracterizado pelo enriquecimento da água com

nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, favorecendo o

crescimento excessivo de macrófitas aquáticas e reduzindo a

disponibilidade de oxigênio dissolvido para a fauna aquática (Lemos

et al., 2016).

2.3. Legislação Aplicada à Qualidade da Água



A Resolução CONAMA nº 357/2005 estabelece a classificação dos

corpos d'água superficiais brasileiros e define seus padrões de

qualidade. Como a Lagoa do Mocambinho ainda não possui

enquadramento específico, suas águas são consideradas Classe 2,

podendo ser destinadas ao abastecimento humano após

tratamento convencional, recreação de contato primário,

preservação da vida aquática, irrigação e aquicultura (Brasil, 2005).

No âmbito estadual, a Política Estadual de Recursos Hídricos do

Piauí estabelece que a gestão dos recursos hídricos deve integrar

aspectos ambientais, sociais e econômicos, assegurando água em

quantidade e qualidade adequadas às gerações presentes e futuras

(Piauí, 2000).

Dessa forma, o monitoramento periódico torna-se instrumento

essencial para identificar alterações ambientais e subsidiar ações de

recuperação dos corpos hídricos.

2.4. Bioindicadores na Avaliação da Qualidade da Água

Além das análises físico-químicas convencionais, os bioensaios

ecotoxicológicos constituem importantes ferramentas para avaliar a

qualidade ambiental. Esses ensaios permitem verificar os efeitos

causados pelos contaminantes sobre organismos vivos, fornecendo

informações que muitas vezes não são detectadas apenas pelas

análises laboratoriais tradicionais (Oliveira, 2016).

Entre os bioindicadores mais utilizados destacam-se Allium cepa L. e

Artemia salina, organismos reconhecidos pela elevada sensibilidade

aos contaminantes ambientais e pela facilidade de utilização em

laboratório.



2.5. Utilização de Allium Cepa L. Em Estudos Ecotoxicológicos

O bioensaio utilizando Allium cepa L tem sido empregado na

avaliação da toxicidade ambiental, por meio da observação do

desenvolvimento das raízes e do crescimento dos bulbos. Alterações

nesses parâmetros indicam a presença de substâncias capazes de

afetar o metabolismo vegetal (Bortolotto et al., 2007).

Diversos estudos demonstram sua eficiência na avaliação da

qualidade da água. Freccia (2011), ao analisar águas do Rio

Urussanga, verificou redução do crescimento radicular nas amostras

contaminadas. Mendes et al. (2011) também utilizaram esse

bioindicador para avaliar o Rio Marombas, confirmando sua

aplicabilidade em estudos ambientais.

2.6. Utilização de Artemia Salina em Ensaios de Toxicidade

A Artemia salina é um microcrustáceo amplamente empregado em

bioensaios de toxicidade aguda devido à facilidade de cultivo, baixo

custo e elevada sensibilidade aos contaminantes ambientais

(Greinevicius, 2006).

Segundo Meyer et al. (1982), esse ensaio determina a Concentração

Letal Média (CL50), parâmetro utilizado para estimar o potencial

tóxico das amostras ambientais.

Zucker (1985) propôs uma classificação baseada nesse índice,

permitindo categorizar substâncias como altamente,

moderadamente ou pouco tóxicas.

Estudos desenvolvidos por Freccia (2011) e Cembranel et al. (2019)

demonstraram a eficiência desse organismo na identificação da



toxicidade de águas superficiais.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Área de Estudo

O estudo foi realizado na Lagoa do Mocambinho, localizada na zona

norte do município de Teresina, estado do Piauí, Brasil, inserida no

Parque Ambiental Matias Augusto de Oliveira Matos (PAMOM), nas

coordenadas geográficas 5°01'27'' S e 42°49'08'' W.

Figura 1. Localização geográfica da lagoa no município de Teresina

Fonte: Autora (2025).

A lagoa possui aproximadamente 16 hectares e integra o Programa

Lagoas do Norte, desempenhando importante função de

macrodrenagem urbana e constituindo espaço destinado à

recreação, prática esportiva e educação ambiental (SEMPLAN, 2016).

A área está inserida em ambiente urbano, cercada por residências,

estabelecimentos comerciais e vias públicas, sendo constantemente

influenciada pela drenagem pluvial da cidade.



3.2. Delineamento Amostral

As coletas de água foram realizadas em 11 de dezembro de 2024,

sendo definidos dois pontos de amostragem conforme a

intensidade visual do lançamento de efluentes.

Com isso, o Ponto 1 foi localizado na região de maior influência das

galerias de drenagem, enquanto o Ponto 2 foi estabelecido em área

mais distante dessas estruturas.

A localização dos pontos foi definida buscando representar

diferentes condições ambientais presentes na lagoa e possibilitar a

comparação dos efeitos ecotoxicológicos das amostras.

3.3. Coleta das Amostras

As amostras foram coletadas seguindo as recomendações da ABNT

NBR 9898 (1987), utilizando recipientes apropriados para coleta de

água superficial.

Figura 2. Coleta das Amostras

Fonte: Autora (2025).



Antes da coleta, foram adotados procedimentos de higienização das

mãos do coletor com álcool 70% e utilização de luvas descartáveis,

visando evitar contaminação das amostras.

Os recipientes utilizados não foram totalmente preenchidos,

permitindo posterior homogeneização das amostras antes da

realização dos ensaios.

Após a coleta, o material foi acondicionado em caixas térmicas

contendo gelo reciclável e transportado ao laboratório,

permanecendo refrigerado a aproximadamente 4 °C até o momento

das análises.

Ensaio de fitotoxicidade utilizando Allium cepa L.

O ensaio de fitotoxicidade foi conduzido conforme metodologia

descrita por Bortolotto et al. (2007). Foram selecionados dezoito

bulbos de Allium cepa L. com dimensões semelhantes, distribuídos

em três tratamentos: água do Ponto 1, água do Ponto 2 e água

mineral utilizada como controle, contendo seis repetições cada.

Os bulbos permaneceram durante sete dias em recipientes

contendo 60 mL das respectivas soluções, mantendo a região

radicular em contato direto com a água.

O experimento foi conduzido em temperatura ambiente, protegido

da incidência direta de luz.

Ao final do período experimental foram avaliados o incremento de

peso dos bulbos, número de raízes, comprimento das raízes e peso

das raízes.



Ensaio de toxicidade aguda utilizando Artemia salina

O teste de toxicidade foi realizado conforme metodologia proposta

por Meyer et al. (1982), com adaptações.

Inicialmente foi preparada solução salina contendo 2% de NaCl, com

pH ajustado entre 8,0 e 9,0 para eclosão dos ovos de Artemia salina.

Após 24 horas de incubação a 25 °C, as larvas recém-eclodidas foram

utilizadas nos ensaios.

Foram preparadas diluições seriadas das amostras de água em

tubos contendo diferentes concentrações, variando de 0 a 100%,

sendo cada tratamento realizado em triplicata. Em cada tubo foram

introduzidos entre 10 e 15 indivíduos.

Os organismos permaneceram expostos durante 24 horas sob

iluminação artificial e temperatura controlada de 25 °C. Ao término

do ensaio foi realizada a contagem dos indivíduos vivos e mortos

para determinação da Concentração Letal Média (CL50).

Análise dos dados

Os resultados obtidos nos bioensaios foram submetidos à análise

estatística, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível

de 5% de significância (95% de confiança).

Para o ensaio com Artemia salina, a toxicidade das amostras foi

classificada de acordo com os critérios propostos por Zucker (1985),

utilizando os valores de CL50 obtidos experimentalmente.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES



Fitotoxicidade em Allium cepa L.

Os resultados obtidos (Tabela 1) demonstraram que a média da

diferença de peso dos bulbos de Allium cepa no Ponto 1 foi superior

à observada no Ponto 2 e no grupo Controle.

Entretanto, não foi verificada diferença estatisticamente significativa

entre o Ponto 2 e o Controle. Esses achados sugerem que a água

coletada no Ponto 1 pode ter favorecido o desenvolvimento dos

bulbos, possivelmente em razão da maior disponibilidade de

nutrientes.

Em contrapartida, a semelhança entre os resultados do Ponto 2 e do

Controle indica baixa influência dos fatores presentes nessas

amostras sobre o crescimento dos bulbos, refletindo condições

ambientais semelhantes.

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão dos parâmetros físicos do

teste de Fitotoxicidade em Allium cepa L.

Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem

estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 95% de confiança.

Amostras Diferença de

peso (g)

N° de

raízes

Comprimento

das raízes

(cm)

Peso das

raízes (g)

P1 14,27 ± 10,95a 9,50 ±

8,98a
4,79 ± 3,41a 0,45 ± 0,39a

P2 3,04 ± 1,86b 13,00 ±

9,01a
3,71 ± 2,91a 0,30 ± 0,25a

Controle 1,81 ± 0,93b 5,33 ± 3,08a 4,4 ± 2,22a 0,12 ± 0,06a



O autor, Freccia (2011), em estudo de fitotoxicidade utilizando Allium

cepa L., avaliou a toxicidade das águas do Rio Urussanga (SC) antes e

após tratamento com sedimentos provenientes de uma estação de

tratamento de efluentes da mineração de carvão.

No critério de diferença de peso dos bulbos, a amostra tratada

apresentou melhor desempenho, superando tanto a amostra não

tratada quanto o grupo controle.

No presente estudo, considerando o critério de número de raízes,

não foram observadas diferenças estatisticamente significativas

entre as amostras coletadas na lagoa (P1, P2 e controle).

Esse resultado indica que, embora o peso dos bulbos tenha sido

influenciado no Ponto 1, o desenvolvimento inicial das raízes não foi

sensível às substâncias presentes nas amostras de água.

Em contraste, Freccia (2011) verificou que a água não tratada inibiu

significativamente o crescimento radicular, enquanto a água tratada

e o controle apresentaram desenvolvimento semelhante e

satisfatório.

A comparação entre os estudos sugere que as amostras da lagoa

não continham compostos tóxicos em concentrações capazes de

restringir o crescimento inicial das raízes de Allium cepa L.

Em relação ao comprimento das raízes, também não foram

constatadas diferenças significativas entre as amostras avaliadas.

Esse resultado reforça a hipótese de que as condições ambientais

dos pontos amostrados não exerceram influência relevante sobre o



crescimento radicular, indicando um desenvolvimento semelhante

entre os tratamentos.

No estudo de Freccia (2011), por outro lado, as raízes expostas à água

não tratada apresentaram crescimento reduzido, enquanto aquelas

submetidas à água tratada e ao controle desenvolveram-se

normalmente.

Esses resultados evidenciam a presença de substâncias tóxicas na

água não tratada, capazes de comprometer o desenvolvimento das

raízes.

Quanto ao peso das raízes, expresso em gramas, o presente estudo

também não identificou diferenças estatisticamente significativas

entre as amostras dos pontos P1, P2 e do controle.

Em contrapartida, Freccia (2011) constatou que o peso médio das

raízes expostas à água não tratada foi inferior ao observado na água

tratada e no controle, reforçando a influência negativa dos

contaminantes presentes na amostra sem tratamento.

Resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho foram relatados

por Mendes et al. (2011), que utilizaram Allium cepa L. para avaliar a

qualidade da água do Rio Marombas (SC).

Os autores analisaram o comprimento e o peso médio das raízes e

verificaram que não houve interferência significativa nesses

parâmetros entre os pontos avaliados, indicando ausência de efeitos

fitotóxicos detectáveis.

De forma geral, a comparação entre os diferentes estudos evidencia

a eficiência dos bioensaios com Allium cepa L. como ferramenta



para avaliação da qualidade ambiental.

A sensibilidade desse organismo-teste permite detectar alterações

decorrentes da presença de substâncias potencialmente tóxicas,

enquanto a ausência de diferenças significativas, como observada

neste estudo, sugere que as amostras analisadas não apresentaram

níveis de contaminação suficientes para comprometer o

desenvolvimento vegetal nos parâmetros avaliados.

Toxicidade em Artemia salina

Zucker (1985), propôs uma classificação para o potencial de

toxicidade aguda de substâncias em peixes e invertebrados

aquáticos, utilizando o parâmetro CL50, que representa a

concentração necessária para causar a morte de 50% dos

organismos expostos. 

De acordo com essa classificação, uma substância é considerada

extremamente tóxica quando a CL50 é inferior a 0,1; altamente

tóxica quando a CL50 está entre 0,1 e 1,0; moderadamente tóxica

quando a CL50 varia de 1 a 10; ligeiramente tóxica quando a CL50

está entre 10 e 100; e praticamente não tóxica quando a CL50 é

superior a 100.

Essa categorização facilita a avaliação do risco ambiental, permitindo

identificar o nível de perigo que uma substância pode representar

para organismos aquáticos.

Os resultados deste estudo indicaram que a letalidade de 50% dos

indivíduos de Artemia salina ocorreu em concentrações de CL50P1 =

0,96% e CL50P2 = 1,96%.



Com base nesses valores, a substância avaliada é classificada como

altamente tóxica (para CL50P1) e moderadamente tóxica (para

CL50P2), de acordo com os critérios estabelecidos por Zucker (1985).

Figura 3. Toxicidade aguda em microcrustéceos Artemia sp., em

diferentes concentrações das amostras de água coletadas, nos

pontos de coletas 1 e 2.

Fonte: Autora (2025)

Além disso, a Tabela 2 apresenta as médias e desvios padrões da

letalidade observada em diferentes concentrações das amostras de

água coletadas nos pontos de coleta.

O ponto P1 apresentou uma letalidade média de 74,89% ± 15,57,

enquanto o ponto P2 teve uma letalidade média de 68,26% ± 15,51.

A análise estatística, realizada pelo teste de Tukey com 95% de

confiança, indicaram diferença estatisticamente significativa entre

os pontos de coleta, confirmando que a amostra de P1 é mais tóxica

em relação à de P2.



Tabela 2. Valores médios dos índices de letalidades do

microcrustéceos Artemia salina. em diferentes concentrações das

amostras de água coletadas nos pontos de coletas 1 e 2.

Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem

estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 95% de confiança.

Essa diferença de toxicidade entre os pontos pode estar relacionada

à variação nas condições ambientais ou à presença de substâncias

específicas nos locais de coleta, o que reforça a importância de

monitoramentos contínuos para a avaliação do risco ambiental em

diferentes áreas de um mesmo corpo d’agua.

Outros trabalhos feitos com Artemia salina também refletiram a

potencialidade deste biondicador em testes de toxicidade. Freccia

(2010), no seu estudo buscou avaliar a toxicidade e fitotoxicidade das

águas do rio Urussanga antes e após o tratamento com sedimento

gerados em estação de tratamento de efluente de mineração de

carvão, como resultado a água do rio in natura apesentou alta

toxicidade, pois matou 50% dos indivíduos em uma concentração de

28,5% (CL50: 28,5%).

No entanto, na água tratada, a mesma concentração matou

somente 5% dos indivíduos, entretanto, não houve uma

concentração nesse parâmetro que matasse 50% dos indivíduos, não

sendo possível determinar esse a CL50.

Amostras Letalidade

P1 74,89 ± 15,57a

P2 68,26 ± 15,51b



Esse resultado contribuiu para apontar que a acidez da água do Rio

Urussanga pode ser tratada, transformando-o em um rio menos

poluído e de boa qualidade.

Outro estudo feito por Cembranel (2019), visou analisar a qualidade

ambiental de uma nascente, assim o Teste de Tukey, com 5% de

margem de erro, mostrou que o número de organismos mortos foi

diferente entre os tratamentos com concentrações variadas de água

da nascente (50, 25, 12,5, 6,2 e 3,1%) quando comparados ao

tratamento com 100% de água da nascente.

No entanto diferente do ambiente da lagoa que necessita de menos

concentração, nessas amostras as concentrações maiores eram que

apresentavam maior nível de letalidade. Mesmo assim, o seu

resultado apresentou toxicidade na água analisada. 

5. CONCLUSÃO

O presente estudo atinge o objetivo de avaliar a qualidade da água

da Lagoa do Mocambinho por meio de bioensaios ecotoxicológicos

utilizando Allium cepa L. e Artemia salina. Os resultados confirmam

a hipótese de que o lançamento de efluentes urbanos interfere na

qualidade ambiental da lagoa, evidenciando a presença de

contaminação capaz de provocar respostas biológicas distintas nos

organismos-teste.

O bioensaio com Allium cepa L. demonstra que o enriquecimento

por nutrientes favorece o desenvolvimento dos bulbos, sem

provocar efeitos fitotóxicos significativos sobre o crescimento

radicular.



Em contrapartida, o ensaio com Artemia salina evidencia toxicidade

aguda, principalmente no ponto de maior influência dos efluentes,

indicando que o ambiente apresenta substâncias potencialmente

prejudiciais à biota aquática.

A pesquisa demonstra que a utilização conjunta de bioindicadores

vegetais e animais constitui uma ferramenta eficiente para o

monitoramento da qualidade da água, permitindo identificar tanto

processos de enriquecimento orgânico quanto efeitos tóxicos que

não seriam plenamente evidenciados apenas por análises físico-

químicas.

Como contribuição prática, os resultados fornecem subsídios para o

monitoramento ambiental da Lagoa do Mocambinho e para o

planejamento de ações voltadas ao controle do lançamento de

efluentes e à recuperação desse ecossistema urbano.

Dessa forma, o estudo amplia o conhecimento sobre a qualidade

ambiental da lagoa e disponibiliza informações que podem

subsidiar a gestão dos recursos hídricos e a tomada de decisões

pelos órgãos ambientais.

Entre as limitações da pesquisa destaca-se a realização das coletas

em um único período amostral e a utilização de apenas dois

organismos-teste.

Recomenda-se que estudos futuros contemplem diferentes

períodos hidrológicos, ampliem o número de pontos de

amostragem e integrem análises físico-químicas, microbiológicas e

ecotoxicológicas, possibilitando uma avaliação mais abrangente da

dinâmica ambiental da Lagoa do Mocambinho.
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